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Ementa: 
Esta disciplina busca a partir dos fenômenos do negacionismo e revisionismo históricos o estudo de 
experiências de difusão do conhecimento histórico para públicos não acadêmicos ao mesmo tempo em que 
também busca reconhecer e refletir sobre a importância das demandas sociais de memória na orientação 
das práticas de pesquisa historiográficas. O curso sugere, como pano de fundo, a problematização da 
função social da história, levando em consideração a virada digital e as diferentes linguagens assumidas por 
diversos setores da sociedade em alguns espaços, um deles a Web 2.0. Ao mesmo tempo, a disciplina 
busca propor aos futuros professores de história, discentes da graduação em sua formação inicial e 
inseridos nesse contexto em que a cultura da memória se elabora, formas de mobilização desse saber, de 
modo que novas práticas sobre o passado sejam dominadas na era digital. 
 

 

Objetivos: 

• Compreender o que é revisionismos e negacionismos históricos e sua relação com a 

História Pública de modo a refletir sobre as relações entre história, ciência, verdade e ética; 

• Analisar os casos clássicos de revisionismos e negacionismos históricos na historiografia 

na mídia e no debate público; 

• Analisar os sentidos políticos do conhecimento histórico e os usos públicos do passado; 

• Discutir sobre os espaços profissionais, o lugar da história e o papel público do 

historiador no mundo contemporâneo; 

• Na relação memória e história, conhecer as ações que tem contribuído para a formação 

histórica daqueles que irão atuar diretamente com o saber histórico, sejam enquanto 

professores- pesquisadores da Educação Básica ou como profissionais da área. 

 
 

 



 

 

Aula I  - Dos clássicos ao contemporâneo: revisionismos e negacionismos históricos no debate público. 
Aula II – Na contramão da História: os conteúdos digitais e os novos “enquadramentos” da memória. 
Aula III -  A instrumentalização política do passado em tempos de guerra: como isso afeta a História 
Pública? 
Aula IV – O Museu do Holocausto de Curitiba: novas formas de cooperação entre os acadêmicos e o 
público em geral. 
Aula V – História Pública e Ensino de História: caminhos que convergem 
Aula VI - Desenvolvimento de estratégias e conteúdo, virtuais e analógicos, sobre Holocausto/ Shoah, 
particularmente a experiência brasileira no evento  
Aula VII – Trabalhando com a história na Wikipédia: uma experiência em conhecimento colaborativo na 
universidade. O uso da plataforma na melhorias dos artigos ou elaboração de novos tópicos na 
enciclopédia. 
Aula VIII – Encerramento do curso -  aula dest inada a or ientação e  discussões sobre a 

produção de verbetes.  

 

Avaliação: 
Trabalho sobre significados e usos da história pública. 

Avaliação: A avaliação será realizada em dois momentos: realização de seminários e produção de verbetes 
da Wikipedia sobre temas relativos aos temas de pesquisa dos/as estudantes ou que contemplem os 
conceitos trabalhados o longo da disciplina. Os alunos deveriam apresentar seus artigos para avaliação de 
conteúdo e de adequação técnica ao formato da Wikipédia. 
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